No coração da Igreja

 A IGREJA COMO MESTRA
 Lendo o livro “Ortodoxia”, do escritor inglês convertido ao catolicismo, G.K. Chesterton (1874-1936), encontrei uma interessante passagem sobre a Igreja como mestra que nos ensina a verdade muito útil para a nossa vida e que ajudou o autor na sua conversão, em 1922. Transcrevo algumas partes.

“A Igreja Cristã é, na sua relação com a minha alma, um mestre vivo, e não um mestre morto; não se limitou a dar-me lições no passado, mas quase de certeza mas dará também no futuro. (...) Platão disse-nos algumas verdades; mas Platão morreu. Shakespeare espantou-nos com certas imagens; mas Shakespeare não voltará a espantar-nos. Mas imagine o leitor o que seria viver com esses homens ainda vivos, saber que amanhã Platão podia vir dar uma nova conferência, ou que, a qualquer momento, Shakespeare podia deixar-nos de boca aberta com um novo soneto. A pessoa que vive em contacto com aquilo que acredita ser a Igreja viva é uma pessoa que está constantemente na expectativa de conhecer Platão e Shakespeare amanhã ao pequeno almoço. Que está sempre na expectativa de conhecer uma verdade que não conhecia.

Só há um paralelo com esta posição, que é o paralelo com o começo da vida de todos nós. Quando o nosso pai nos levou a passear pelo jardim, para nos explicar que as abelhas picavam e que as rosas eram perfumadas, nenhum de nós se lembrou de aproveitar ao máximo esta filosofia. Quando a abelha efectivamente nos ferrou, não nos pareceu que se tratasse de uma coincidência engraçada. Quando as rosas nos cheiraram bem, não pensámos: ‘O meu pai é um símbolo rude e bárbaro, que alberga (talvez de forma inconsciente)  a profunda e delicada verdade de que as flores cheiram bem’. Não: acreditámos no nosso pai, porque tínhamos chegado à conclusão de que ele era efectivamente mais do que nós, alguém que nos diria a verdade amanhã, como nos tinha dito hoje. E, se isto se aplicava ao nosso pai, aplicava-se ainda mais à nossa mãe (...)

Quando, em criança, ia ao jardim, achava que era um local terrível, precisamente porque mo tinham explicado; se não mo tivessem explicado, tê-lo-ia achado terrível, mas doméstico. Um simples ermo sem sentido nem chega a impressionar. O jardim da minha infância, porém, era fascinante, porque tudo o que nele existia tinha um significado preciso, que podia ir sendo descoberto à vez. Milímetro a milímetro, eu tinha a possibilidade de ir descobrindo o que era aquele objecto de formato horrível chamado ancinho; ou de formar uma vaga conjectura sobre o motivo pelo qual os meus pais tinham um gato.

E assim, a partir do momento em que adoptei o cristianismo – como uma mãe, e não como um mero exemplo casual –, descobri que a Europa e o mundo se assemelhavam muito aquele jardim onde eu ficara a olhar espantado para as formas simbólicas do ancinho e do gato; e passei a olhar para todas as coisas com ignorância e expectativa élficas. Este rito ou aquela doutrina poderão parecer horríveis e misteriosos como um ancinho; mas eu descobri por experiência que em geral, essas coisas vão dar, de uma forma ou de outra, à relva e às flores. Um clérigo poderá, aparentemente,  ser tão inútil como um gato, mas é igualmente fascinante, porque tem de haver uma razão – mesmo que seja uma razão misteriosa – para ele existir. (...)

O cristianismo não se limitou a dizer esta verdade, ou aquela verdade, antes se revelou como algo que diz a verdade. Todas as outras filosofias afirmam coisas que parecem nitidamente verdadeiras; esta filosofia é a única que, uma vez e outra, afirma coisas que não parecem ser verdadeiras, mas são. Este é o único credo que se mostra convincente naqueles pontos em que não é atractivo; e que acaba por ter razão, como o meu pai tinha razão relativamente ao jardim” (p. 220-223).  

Como este autor, cada membro da Igreja deverá encontrar nele uma mãe e mestra que lhe ensina e mostra a verdade que dá significado a toda a vida. Podemos então amá-la como se ama uma mãe e se quer bem a um mestre.
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